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RESUMO – Objetivou-se com esse trabalho avaliar as características agronômicas do algodoeiro sob 
sistema adensado em função de diferentes doses de potássio na região de Chapadão do Sul – MS. 
Foram estabelecidos cinco tratamentos, resultantes da combinação de cinco doses de potássio (0, 60, 
80, 100 e 120 kg ha-1) mais uma testemunha. Os parâmetros analisados na cultura foram: estande final 
(plantas ha-1); altura de plantas (m); altura de inserção do primeiro ramo reprodutivo (m); número de 
capulho/planta, peso de 10 capulhos (g) e produtividade de algodão em caroço (kg ha-1). Para as 
condições em questão, a adubação potássica não incrementou a produtividade do algodão em caroço 
para o sistema adensado de cultivo. 
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INTRODUÇÃO 
Atualmente a cultura do algodão apresenta uma grande importância econômico-social no 
cenário agrícola nacional, pois vem mostrando bons resultados perante os estudos realizados com 
plantio de novos cultivares e a adoção de níveis de adubação adequados para cada região (FERRARI 
et al., 2005). O algodão tem potencial para a indústria têxtil, alimentícia e para a produção de biodiesel, 
a partir do óleo extraído de suas sementes (FERREIRA  et al., 2005).  
O potássio (K) é um dos macronutrientes mais absorvidos pela cultura do algodoeiro, sendo 
menos utilizado que o nitrogênio (N). O potássio participa no metabolismo de carboidratos 
(componentes da fibra), influenciando diretamente a produtividade do algodoeiro, através do aumento 
do diâmetro médio das "maçãs", do peso dos capulhos e pela redução de doenças e pragas (STAUT; 
ATHAYDE, 1999). O manejo da adubação potássica em relação a doses, modos, épocas e fontes a 
serem utilizadas, deve ser considerado em função da demanda da cultura, do preço do fertilizante, do 
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efeito salino sobre as plantas na instalação das lavouras e do potencial de perdas (principalmente 
lixiviação), típicos de solos tropicais (CARVALHO et al., 2005).  
Os solos do cerrado brasileiro são originalmente na grande maioria ácidos e pobres em 
nutrientes, cujas quantidades de potássio são geralmente baixas para suprir a demanda das culturas 
agrícolas, como por exemplo, o algodão. O sistema adensado de cultivo do algodoeiro surgiu com o 
objetivo de permitir o plantio do algodão em uma época marginal, e para isso os investimentos na 
cultura são menores quando comparado com o sistema “tradicional” (espaçamento de 90 cm), porém 
para o cultivo adensado pouco são os trabalhos que indicam quantidade de potássio recomendada. 
Neste sentido o objetivo do presente trabalho é avaliar as características agronômicas do 
algodoeiro sob sistema adensado em função de diferentes doses de potássio em cobertura na “região 
dos Chapadões”. 
METODOLOGIA 
O experimento foi conduzido no ano agrícola 2009/10, na área comercial da Fazenda Campo 
Bom, localizada no município de Chapadão do Sul – MS, com coordenadas 18º 46' S e 52º 38' W, com 
altitude aproximada de 810 metros. O solo da área experimental é classificado como um Latossolo 
Vermelho distrófico argiloso A moderado (EMBRAPA, 2006). As características químicas do solo (0-20 
cm) eram: Matéria orgânica – 3,7%; P (resina) – 55 mg/dm3; Ca, Mg, K e H+Al - 34; 6;1,6 e 52,2 
mmolc/dm3 respectivamente. Foi aplicado calcário dolomítico na dose de 2 t/ha, 3 meses antes da 
semeadura do algodão. 
O sistema de produção utilizado foi o plantio direto em rotação a cultura da  soja, cultivada na 
safra verão. A semeadura foi realizada no dia 04 de janeiro de 2010, utilizando-se a variedade FM 993 
na densidade de semeadura de 10 sementes/metro no espaçamento de 0,45 m sob palhada de 
milheto. A emergência de plantas ocorreu aos 6 dias após a semeadura. A adubação fosfatada no 
sulco de semeadura aplicando-se 80 kg ha-1 de P2O5 sendo utilizado o Superfosfato triplo (00-45-00) 
como fonte e 100 kg ha-1 de N na forma de Uréia toda a área experimental na fase V6. O tratamento de 
sementes e o manejo fitossanitário da cultura foram realizados de acordo com os procedimentos 
comumente utilizados por agricultores na região. Os tratamentos foram dispostos no delineamento 
experimental de blocos casualizados, com quatro repetições. Foram estabelecidos cinco tratamentos, 
resultantes da combinação de cinco doses de K2O em cobertura  (0, 60, 80, 100 e 120 kg ha-1), sendo 
utilizado KCl (60% de K2O ) como fonte, sendo que a aplicação foi realizada na fase V6. Cada parcela 
experimental foi composta por cinco linhas de 10 m de comprimento, com espaçamento de 45 cm entre 
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si, perfazendo área total de 22,5 m2 e área útil de 3,6 m2, uma vez que por ocasião da colheita, 
considerou-se apenas as duas linhas centrais com quatro metros de comprimento. As demais linhas 
foram consideradas bordaduras. 
Os parâmetros analisados na cultura foram: estande final (plantas ha-1); altura de plantas (m); 
altura de inserção do primeiro ramo reprodutivo (m); número de capulho por planta, massa de 15 
capulhos (g) e produtividade de algodão em caroço (kg ha-1). Os resultados foram submetidos ao teste 
F da análise de variância (ANOVA), ao nível de 5% de probabilidade, sendo efetuado estudo de 
regressão nas variáveis significativas e ajustadas a equações de regressão. Para análise estatística foi 
utilizado, o programa de análise estatística SISVAR. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A produtividade média de algodão em caroço, cultivado em sistema adensado, foi de 2359,73 
kg ha-1 e não variou em função da adubação de cobertura com KCl (Tabela 1). Essa produtividade é 
baixa em relação à produção obtida em experimento com seis variedades de algodão sob sistema 
adensado realizado na região de Maracaju –MS, na safra 2005/06, que registrou valores acima de 
3300 kg ha-1, para todas as variedades testadas (RIBEIRO et al., 2009), fato justificado pelo cultivo do 
algodão adensado ser realizado em segunda safra e não verão, como avaliado por (RIBEIRO et al., 
2009). Entretanto, em cultivo realizado na safra 2008/2009 na região dos Chapadões, também em 
segunda safra, Anselmo e Leal (2010) conseguiram produtividades de até 3300 kg ha-1 em sistema 
adensado, portanto esse sistema de cultivo em segunda safra amplia enormemente a variação de 
produtividade em função do ano de cultivo, fato explicado pela maior oscilação climática ocorrida nessa 
época. Além da produtividade, o estande final, altura de plantas, altura de inserção do 1º ramo 
reprodutivo, número de capulhos por planta e massa de 15 capulhos também não foram modificados 
pelos tratamentos (Tabela 1).  
No presente experimento, o teor médio de K no solo 1,6 mmolc dm-3 garantindo assim 150 kg 
ha-1 de K2O na camada de 0-20 cm. Levando em consideração a extração de 60 kg ha-1 de K2O para 
cada tonelada de algodão em caroço, é possível produzir 2,5 toneladas de algodão em caroço. Além 
disso, é possível que o milheto cultivado anteriormente para o aporte de palha, tenha reciclado potássio 
de camadas mais profundas do solo, explicando assim a ausência de resposta a adubação potássica. 
A ausência de resposta à adubação potássica, porém via foliar em algodoeiro também foi observada 
por Abaye (1998), em solos com baixo e alto conteúdo de K, aplicando de 2 a 6 kg ha -1 de KNO3; 
Carvalho et al. (2001) que utilizaram até 66 kg ha-1 de KCl em solo com médio teor de K; e por Coker et 
al. (2001) que aplicaram 45 kg ha-1 de KNO3 em solos de médio teor de K. 
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A resposta à adubação em cobertura com KCl parece estar relacionada ao nível da fertilidade 
do solo com este nutriente em que a planta se encontra. Assim, se o solo for capaz de fornecer todo o 
nutriente disponível, a resposta será menos provável, embora esses resultados tenham sido obtidos no 
exterior (COKER et al., 2001), encontraram resultados semelhantes aos obtidos aqui. 
CONCLUSÃO 
Para as condições em questão a adubação potássica não incrementou a produtividade do 
algodão em caroço para o sistema adensado de cultivo. 
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Tabela 1 – Valores médios de estande final, altura de plantas, altura de inserção do 1º ramo 
reprodutivo, número de capulhos por planta, peso de 15 capulhos e produtividade em caroço, em 
função da adubação potássica para o algodão semeado em sistema adensado na região de Chapadão 
do Sul-MS, safra 2009/10. 
Doses de K2O 
  (kg ha-1) 
Estande final  
(plantas m-1) 
Altura de plantas (m) Altura de inserção do 1º ramo 
reprodutivo (m) 
0 7,5 0,69 0,22 
60 6,8 0,68 0,23 
80 7,9 0,69 0,23 
100 7,7 0,7 0,23 
120 7,7 0,68 0,22 
F ns ns ns 
CV (%) 9,93 9,44 11,34 
Doses de K2O  (kg ha-1) Nº de capulhos por planta Massa de 15 capulhos 
(g) 
Produtividade  
(kg ha-1) 
0 5,6 70 2257 
60 5,8 72 2052 
80 6,0 71 2524 
100 5,7 69 2517 
120 6,8 74 2448 
F ns ns ns 
CV (%) 18,23 10,44 16,11 
     ns: Não significativo ao nível de 5 % de probabilidade pelo teste F. 
